


































































































































































































































































































XIX entre das necess 1cas ( % 

ou Re nas 

NORTE 4 ESTRANGEIROS 

NBS EG se EG se EG se EG se EG se EG 

N N % N % N % N % N % N % N % N % N % N % N % 

o 25 o 00 2 00 7 01 120 18 5 01 56 09 o 00 2 00 o 00 4 01 o 00 7 
01 

o 00 o 00 49 06 l 23 24 03 50 08 1 00 4 01 2 00 19 03 l 00 9 
01 

o 75 o 00 o 00 79 09 67 10 3.5 04 18 03 o 00 o 00 6 01 9 01 1 00 5 
01 

75 100 2 00 o 00 73 08 06 27 03 7 01 o 00 1 00 4 00 6 01 1 00 1 00 

3 00 1 00 49 46 07 06 5 01 1 00 o 00 55 1 02 01 3 
00 

5 00 3 00 73 426 6 148 2 2 00 7 01 67 07 3 08 15 01 2 o 

; 

, 
, , Amazonas, 



TABELA XX IH tr!bul - por d 1 d d Xô d r 1 n m!n 

ço s t1.ul d 

M UGU/l.ÇU 

MA UCINO EMiNI () OTA 1 MA 

N '.? % N? % N L 
67 88 8 l 2; o l2S l ') 5 I~ 8 lo' l 9 8 

' 
Li 

8 ' 5 86 l 6 4 '.)li !80 i8 o o ! 7 • 8 7 177 o' /4 

l 7' 6 l ' l 7 l 7 j 5 9 9 l~ l 'l 

!(} I+ o 14 1 íl 7 1 ; l l 14 l o 14 

l I 9 18' 6 
9' o 47 8 j o l l o 

(l 4 o 9 4 

T i o 4 l L!O lo o 100 4 100 o 1 o o 



'mBEIA :_XXI - ~a e desvio padrão (DP) do pulso por classe 

de idade em anos e nas duas populações 

tudadas 

SÃO CAETANO EMBUGUAÇU 

ANOS MASCULINO FEMININO MASCULINO FEMINlNO 

IDADE .~DIA D.P ~DIA D.? ~DIA D.P ~DIA D.P 

7,5 102,4 10,09 100,4 11,78 95 12,89 98,0 11,71 

8,5 102,5 12,45 101,1 11, 79 94,2 11,41 95,3 ' 12,13 

9,5 101,9 ll,54 103,0 12,17 91,4 10,34 93,8 10,23 

10,5 100,3 12,45 101,6 12, 89,8 10,44 91,7 10,22 

98,1, 11,41 100,4 12,51 99,8 9,66 ,1 8, 

12 97,6 10,52 98,3 12 90,2 8,93 90,0 ll,54 



TABELA XX 11 Média e desvio padr~o (DP) da temperatura por classe de idade em anos e 

sexo nas duas populações estudadas. 

- -~.-~-·~,~------·-~--. ~-· 

SÃO CAETANO EMBUGUACU 

MASCULINO FEMININO MASCULINO FEMININO 

ADE Média f) p Média f) p Média dia DP 
__ ,..,,,,~·~ 

7 ' 5 3Ei '7 o' 5 5 36,7 o' 4 5 3 6 '7 o' 3 o 3 E, 6 o' 4 5 

8 ' 5 36,7 0,55 36 '6 o' 5 5 36 '7 o' 3 o 36 '6 o,45 

9, 5 36 '6 o • 5 5 36,5 o' 55 3 6, 9 0,77 36 '7 0,45 

l o ' 5 36,6 0,55 36 '6 o' 6 3 36,6 o' 4 5 36,6 0,30 

l 1 ' 5 36 '5 o,45 36,6 o' 4 5 36,6 o' 3 o 36,2 0,39 

l 2 ' 5 36,6 o' 55 36,6 0,55 36,9 o' 3 o 36p3 0,30 



TABELA XXII! Média e desvio padrão (DP) da altura (cro) por c1asse de. Idade em anos e 

sexo nas duas populações estudadas. 

SÃO CAETANO EMBUGUAÇU 

' 
MASCULINO FEMININO MASCULINO FEMININO 

1 
IDADE Média 

1 
DP Média 1 DP Média 1 DP Média DP 

7,5 124,6 5,63 123, 5 6,47 11 9' 4 7,27 12 o. 6 8. 02 

8,5 127. 1 5. 61 1 2 6 , 9 5.79 1 2 3 • o 6,09 l 2 3. 3 l 1 • 90 

9,5 132.9 5,93 1 32. 7 6,76 125. 9 5,63 1 2 6 • 4 6,64 
1o,5 13 7. 4 6,65 138,3 7. 5 l 1 2 9 • 5 6,48 13o.9 7. 14 
1 l • 5 1 41 • 3 8,02 143, 6 6,84 134,6 8 j l l 136. 9 8,33 
1 2 , 5 

141.t'1 8Bo1 14 7. 5 8. 71 1 4 o. 1 l l • 02 136,0 s. 16 



TABELA XXIV 

( 10ADE 

7.5 

8,5 

9. 5 ·. 

1o,5 

1 1 • 5 

12. 5 

Média e desvio padrão (PP) da envergadura por classe de Idade em anos e 

sexo nas populações estudadas. 

SÃO CAETANO EMBUGUAÇU 

MASCULINO FEMININO MASCULINO FEMININO 
·-

Média 
1 

DP Média 
1 

DP Média l DP Média 
1 

DP 

l 2 5, 1 8,26 1 2 4 ' 4 6,96 123,9 1 5. 32 122. 4 1o'51 

128,7 6,36 1 2 7 • 5 6,68 12 7. o 12'84 1 24. 7 7,07 

134,8 6,43 1 3 3. 6 7,64 129,0 7 1 06 128. 9 6,97 

139,8 7. 1 7 139,8 8,65 1 3 3 ' 3 7.75 134. 3 8. J 4 

1 4 3 • 7 8,37 145. 8 7,20 139. o 8,20 140,2 9,75 

l 4 7. 1 8,85 l 5 o' 2 9 ,37 1 " o • o 7, 11 138,8 9,29 



TABELA XXV - Hidla das alturas e envergaduras nas 

crianças estudadas em São Caetano. 

MASCULINO FEMININO 

IDADE 

1 

ALTURA ENVERG. ALTURA ENVEPG. 

... 

7 ' 5 124,6 l 2 5' 1 l 2 3 ' 5 1 2lt 'li 

8 ' 5 l 2 7 ' 3 128,7 126. 9 12 7 '5 

9,5 132 '9 l 3 4 • 8 1 3 2 ' 7 133 '6 

1o'5 13 7 '4 139 '8 l 3 8 t 3 139' 8 

1 1 '5 1 4 1 ' 3 1 4 3 • 7 143; 6 1 4 5 ' 8 

' 2 • 5 1 44 '7 14 7' 1 1 4 7 ' 5 1 5 o' 2 

TABELA XXVI - Média das alturas e envergaduras 

nas crianças estudadas em Embuguaçú 

MASCULINO FEMININO 

IDADE 
ALTURA EN\/ERG . AL TUP.A ENVERG 

7. 5 1 l 9' 5 1 2 3 ' 9 1 2 o • 9 1 2 2 ' 4 

8,5 l 2 3 ' o l 2 7 'o l 2 3 ' 3 12 4 '7 

9 '5 125,9 129 'o 126 'l~ 128,9 

1o'5 12 9' 5 l 3 3 • 3 l 3 o ' 9 134; 3 

11 '5 134 '6 139,0 136,9 14o,2 

1 2 • 5 14 o' 1 l 4 o • o '36 'o 138,8 



8 '5 

9,5 

1o'5 

1 1 ' 5 

1 2 '5· 

TABELA XXVI 1 - Coeficientes de regressao (a,b) e de determinação (r 2
) da altura em 

funçio da envergadura (cm) por classe de idade e sexo. 

SÃO CAETANO EMBUGUAÇU 

j / \'-.. __ , 

MASCULINO FEMININO MASCULINO FEMININO 

0,02 1 'o o 1 • o o o ' o l 

- o. o l 1 • o 1 1,00 ~0,01 

o' o 1 1 ' o 1 l ' o o o ' o 1 

0,02 1 • o 2 l ·ºº -0,03 

0,02 1 , o 2 1,00 º·ºº 
-0,01 1 'o 2 1,00 0,02 

l .... ---]· -·· .. -------- ___ .... _. 
1 b r 

2 
a 

-~- -"--- ~--___...._,__ ------

1 'o 1 

1 ' o o 

1 ·• o 1 

1 ' o 1 

1 'o 2 

' '02 

1,00 0,09 

1,00 -0,01 

1,00 -0,02 

'·ºº -0,02 

1,00 -0,02 

J,00 ·O,Ol 

b 

1 'o 3 

1 • 02 

1 • 03 

1 '04 

0,99 -0,12 1 • o 2 

0,99 º·ºº 1 '02 

1,00 0,03 1 • 02 

1,00 º·ºº 1 'o 3 

1,00 -0,03 1 • 02 

1,00 O,J1 1 ' o 2 

1 '00 

1 'o o 

1 'o o 

1 , 00 

1 • o o 

1 • o o 



IDADE 

7.5 

8' 5 

9,5 

l o ' 5 

1 1 ~ 5 

1 2 ' 5 

TABELA XXVlll Média e Desvio Padrão (OP) do Peso (kg) por classe de idade em anos e 

sexo nas duas populaç~es estudadas. 

SÃO CAETANO EMBUGUACU 

MASCULINO FEMININO MASCULINO FEMININO 

Média DP Média DP Média l_ DP Média 

25,3 5,05 2 4 ' 4 lj , 2 4 2 2 'q li • 3 6 2 3 '4 

25,5 3 , 3 7 2 () '2 4 '7 9 2 /4 ' 5 3 , 3 5 2 4' 1 

29,5 5 '94 3 !) '4 (, , 9 3 2 6 ' 1 3 , 1 e 26,9 

3 3 '5 7 '9 4 33,3 (, ' 1 5 2 8 '3 l; 'o 7 28,9 

3 6 '2 9,26 37,7 8 '141 3 o '9 5' J 6 3 3 ' o 

3 6 '3 6,86 39,8 1 o' l 5 3 3 ' o 4 'o 7 38,8 

"-

DP 

14 , 4 4 

3 , 7 8 

5 , F 2 

lj' 7 4 

7,38 

1 3 ' 511 

i'' 



1 DADE 

7,5 

8,5 

9,5 

1 o J 5., 

11 '5 

1 2' 5 

TABELA XXIX Coeficientes de regressão (a,b) e de determinação (r 2 ) do peso (kg) 

em função da altura em cm, por classe de idade e sexo 

s Ã o C A E T A N O E M B U G U A ç u 

MASCULINO FEMININO MASCULINO FEMININO 

l 1 1 1 

' l l 1 b 
2 b r2 

1 
a b r2 a b a r a 

~-

- o. 1 2 o, 2 o 0,97 -0,09 o 1 2 o 0,98 - o ' J 11 o' 1 9 0,98 - o, 1 5 o, 2 o 

-0,06 o' 2 o 0,99 -0,09 o' 2 1 0,C)P - o 'o 8 o '2 o 0,99 -0,08 o' 2 o 

-o, 12 0,22 0,97 - o, 1 7 0,23 0,96 - o ' o 6 o' 2 1 0,99 - o , l 6 o' 2 1 

-o' 19 o, 2 s 0,96 - o' l 5 o ' 2 l1 0,98 -0,0C! o' 2 2 0,99 - o' 1 3 0,22 

-0,28 0,26 o' 96 - o, 1 4 0,26 0,96 - o, l 2 o' 2 3 o. 98 - o, 2 l 0,24 

- o' 1 7 0,25 0,98 - o. 1 9 0,27 0,97 - o 'o 5 o' 2 4 o' 9 9 -0,27 0,29 

1 
r2 

-

0,98 

0,99 

0,97 

0,99 

0,98 

0,93 



TABELA XXX 

ALTURA N 

11 5 - 1 2 o 1 4 

l 2 o 12 5 57 

125 - 130 79 

1 JO - 1 3 5 124 

1 3 5 l 4 o 96 

14 o 1 4 5 75 

14 5 - 1 50 44 

150 155 29 

Número de crianças (N), Média e Desvio Padrão (OP) da Capacidade Vital Forçada 

(CVF) em ml por classe de altura e sexo nas duas populações estudadas. 

·-~~ --------
SÃO CAETANO EMBUGUACU 

MASCULINO FEMININO MASCULINO FEMININO ----r-- -
D ---N-~-~r- Me ~~-=-i-~-. _ . ~~ l ... ~~d-~~--r~--

~-"' -- - ---

1450,00 18 4 '9 3 2 4 1299,57 l 5 5 '4 9 60 1 54 l 'l q 199,65 60 1 3 l 4 , 4 l 178, 51 

1627,86 226,82 54 1558,49 2 11 '7 8 94 163 1 '51 205,09 74 1524,91 205,79 

1774,36 252,62 79 1732,82 217 ,83 94 1836,67 2 2 3' 1 5 102 Jt.4f'.,6l 266,61 

2002,60 266,55 76 1837,60 250,32 90 1987,98 244,03 87 1828,02 2 2 6, 71 

222lt, 16 256,53 79 2025,64 240,54 65 21fJ5,00 755,84 46 2054,44 260,27 

2.353,11 294,87 73 2172,78 302,98 26 2469,60 267,06 25 2221 ,25 267,78 

2650,93 319;8 3 50 2419,80 308,26 7 2803,33 4 1 5 '4 4 ! 3 2422,50 304,07 

2905,00 3 52 '91 26 2642,40 38 7' 14 3 2925,00 6 o l • 04 9 2600,00 351,53 



TABELA XXXa 

SÃO CAETANO· 

EMBUGUAÇ0 

TABELA XXXb 

SÃO CAETANO 

EMBOGUAÇO 

Coeficientes de ( a, b ) e de determinação ( r 2 ) da CVF em função 

da altura em cm e por sexo nas duas populações estudadas. 

a 

- 15,55 

- 14,20 

MASCULINO 

b 

15,94 

14,90 

Coeficientes de 

0,98 

0,99 

ssao 

FEMININO 

a 

- 15,39 14,78 0,98 

...; 15, 71 13,62 0,98 

2 ( a, b ) e de determinaçao ( r ) da CVF em função 

da envergadura em cm e por sexo nas duas populações estudadas. 

MASCULINO FEMININO 

b 
2 

b 2 a r a r. - ~~-

- 14,45 15,71 0,98 - 14,99 14,63 0,98 

a 11 4 41 01'99 - 16,00 , 0,98 



TABELA XXXI Numéro de crianças (N), Média e desvio padrão (DP) do volume corrent.e (VC) em 

ml por classe de altura e sexo nas duas populaç~es estudadas. 

------·-------------·---
SÃO CAETANO EMBUGUACU 

..,......,~--------------~~·--~---------~---~--------- -- ---- --- -------------------- ------------------+ 

MASCULINO FEMININO ~ASCULINO FEMININO 

ALTURA N Média DP N Média DP Média D p N Média DP 

11 5 - l 2 o l 3 408,33 11 7, 54 1 8 377,06 81 , 61 58 415,96 94 '96 54 362,2(1 88,09 

l 2 o 12 5 50 '~ 4 o' 3 1 1 o 5' o 1 43 1, 1 1 1 1 9 8 R, 7 6 go 1, 1 e, 1 R 98,78 90 3 8 3 '11 8 8 7 '5 6 

125 1 3 o 66 462,00 95,87 69 1152 1 3 5 122 '2 8 92 4 1 4 ' 1 8 87,08 9ª 402,3) 75,0P 

l 3 o 1 3 5 108 482,06 1o3 '98 57 4t6,43 99. 3 1 88 444,02 86 '5 7 87 l122 '79 8 4 • 5 3 

t 3 5 - 140 91 527,33 125,46 72 4 8 3, 1 o 104'6 3 65 454 ,69 99)22 14 5 442 '73 0 8,93 

'14 o - 14 5 68 538.96 138,17 6 1 5 1,,.83 109,89 26 512 '4 o 100,68 25 471,67 1 o 1 ' () 7 

'4 5 150 41 557,50 145,63 50 549,18 119' 4 4 6 538,00 68,70 1 3 51 o '8 3 122,58 

1 5 o 155 24 583? '"'ª 1 44, l 2 23 560,45 144 '50 3 550,00 7 o. 71 9 512 '5 o 7 2 '2 6 



TABELA XXXI 1 

.. 

ALTURA N 
1 

l l 5 - 1 2 o 1 l 

120 - l 2 5 44 

1 2 5 ·- 1 3 o 60 

l 3 o 135 1 o J 

135 - J l1 o 86 

14 o - t 4 5 64 

45 - 150 li o 

Número de crianças (M), média e desvio padrão (DP) do volume de reserva lnsp_L 

rat6rio (VRI) em ml por~classe de altura e sexo nas duas populaç3es estudadas 

--~---

SÃO CAETANO EMBUGUACU 
·-

MASCULINO FEMININO MASCULINO FEMININO 

Média r DP N 
r 

Média 1 DP N 
r 

Média 
1 

DP N 
1 

Media 

611 'o o 88,37 1 6 508,00 8 o' 3 7 40 567,44 154,52 3 5 507, 03 

659,77 1r;7,31~ 38 €-03,2l1 126,86 6 l1 (,J~g,89 l 4 8 ' 5 3 43 6 o l '1 9 

72 4 '41 173 '2 9 1) 3 715.~7 152,5q () 3 780,61 l8<J,!'.l6 63 6 s 1 '7 7 

81~0,00 172' l 1 5 1 7 r; 4 '11 o 178,29 59 8 5 4 , 1 I~ 194,56 (,li 747,30 

94 5' 71 200,39 67 869,55 172,39 48 921,70 2 06' l 4 35 900,59 

1008,25 206,85 58 923,39 226,(,9 2 l 1057,00 270,38 l 9 933,89 

1 1 2 o, o o 213,92 48 1046,6(, 225,29 5 l 125' o o 4 5 9' 1 7 1 o 943,33 

DP 

159,68 

195 • 2 3 

l 79' 119 

2 o g, 211 

303,58 

222,90 

343,55 



TABELA XXX 111 

1 
ALTURA N 

1 

11 5 - 12 o 1 1 

1 2 o - l 2 5 44 

125 - l 3 o 60 

l 3 o - 1 3 5 1o1 

135 - 1 4 o 86 

140 - l l+ 5 6 l+ 

145 - 150 40 

Número de crianças (N), média e desvio padrão (DP) do volume de reserva expl_ 

ratório (VRE) em ml por classe de altura e sexo nas duas populações estudadas 

SÃO CAETANO EMBUGUACU 

MASCULINO FEMININO MASCULINO FEMININO 

Média 
1 

DP N Média 
r 

DP N 
1 

Média DP N-~ Média J DP 
---- -------------- --- -------- ------

435,00 90,95 16 4 3 o ' (, 7 1 2 o • 3 2 40 52 A, 2 1 158' 1 8 38 4 4 o' 81 165,50 

543,02 l 5 o' 5 o JS 520,00 131,'4 q 64 5f,L1, 76 16g'36 43 557,86 204,55 

602,71 166,06 63 5 5 6' 1 3 1(,1 '5 6 63 644,6P 2 1 2 ' 3 5 63 590,32 1 94' 1 9 

707,60 179.73 51 6 51 • 6 o 174,89 59 707,24 2 18'31 64 650,79 187,94 

74 5. 88 183,09 67 670,00 163,55 l1 8 779,36 232 ,24 35 740,59 255,79 

841 • l 1 '84 '51 57 752,68 156,65 2 1 862,50 254,35 1 9 802,78 2 21 '5 4 

980,26 235,06 48 828,94 236,23 5 1307,50 277,29 1 o 913,33 251,84 



TABELA XXXIV 

! ALTURA N 
1 

11 5 - 12 o 14 

1 2 o - 1 2 5 57 

' 2 5 - l 3 o 79 

1 3 o - 1 3 5 124 

135 - 1 4 o 96 

14 o - 14 5 74 

Pt5 - 1 5 o 44 

150 .. 1 5 5 29 

Número de crianças (N), média e desvio padrão (DP) do volume expiratório forçado 

em ml por sequndo (VEF 1) por classe de altura e sexo nas duas populações estuda 

das. 

SÃO CAETANO EMBUGUACU 

MASCULINO FEMINIMO MASCULINO FEMININO 

Média l D p N l Média j DP N Média DP M l Méd 1 a 1 DP 

1238,46 187 '4 3 211 1o72 '6 1 183 '21 60 1319'1 5 1 91 • 93 60 1 1 53 '56 176,26 

1368,04 2 o 9' 1 1 54 1322,64 225,04 94 1399,25 217'75 74 1332,88 204,80 

1524,23 250,99 7q 144 1 '4 1 227,87 94 1559,3li 2 H, 90 10 2 1406,83 232,00 

165 8 '2 1 237,71 76 153 2 • 1 3 259,62 90 1712 '4 7 269,07 87 1535,23 280,83 

1866,53 248,06 79 1646,99 283,95 65 lf!62,66 200,44 46 1728,67 298,99 

1954,52 83' 11 73 l 7 5 4' 411 321,27 26 2013,20 267,47 25 1856,25 250,79 

2246,28 295,32 50 1935,92 335.70 7 2228,33 575, 17 1 3 1999,17 376,38 

2280,36 347,73 26 2190,40 3 7 5. 3 1 3 2525,00 j 88. 91 9 l 93 l '2 5 l056,59 



ALTURA 

115-120 

120 5 

125-130 

130-135 

1 140 

140-145 

145-150 

TABELA XXXV - N9 d= crianças (N} , Média e Desvio Padrão (DP) da ventilação 

Voluntária Máxima (VVM) em litros por minuto por classes de 
altura e sexo nas duas populações estudadas 

SÃO CAETANO EMBUGUAÇO 

l\FASCULINO FEMININO MASCULINO FEMININO 

N ~DIA D.P N MJ!:DIA D.P N ~DIA D.P. N M:J!:DIA 

14 48,76 10,61 24 45,16 11,67 60 44,49 9,01 60 41,06 

57 52,70 12,12 54 53,.19 9,65 94 48,31 9,23 74 44,18 

79 60,91 11,60 79 55,, 82 10,78 94 52,42 9,86 102 4 7 '86 
3 61,11 12,63 76 61,05 11,93 90 57,47 11,23 87 52,81 

96 70,26 11,08 79 62,74 10,65 65 '61,93 10,02 46 59,33 

75 76,11 12,17 73 67,66 14,21 26 66,60 11,62 25 59,84 

86,77 1:4-~09 50 77,22 15,65 7 66,88 11,23 68,44 

87,99 14,95 26 82,20 16,56 3 76,88 23,86 9 67,97 

) 

D.P. 

6,21 

8,11 

10,33 

9,88 

10 8 

8,38 

14, 

, 



TABELA XXXVI. 

ALTURA N 

l l 5 - 1 2 o l 4 

1 2 o - 125 57 

12 5 - 1 3 o 7g 

1 3 o 1 3 s 12 4 

1 3 5 - 140 96 

1 4 o - 145 76 

l45 - 150 114 

15 o - 155 29 

N~mero de crianças (N), m~dla e desvio padrio (DP) do f1ux6 explrat~rlo forçado 

correspondente aos 2/4 intermediários da CVF (FEF25-75%) em 1 itros por minuto 

por classe de altura e sexo nas duas populações estudadas. 

SÃO CAETANO EMBUGUA 

MASCULINO FEMININO MASCULINO FEMININO 

Méd Média DP N Média DP N Média DP 

93,69 2 6 'o 4 24 8 o' 1 9 2 7 '7 ~. 60 97,3g 2 9 '3 3 60 9 3' 5 5 2 7 '6 7 

1o1 '3 9 2 8, 3 1 51, 1 ()o ' 1 l1 3 1 ' 1 e; 9 l.i 1 o 7 , 5 3 3 1 '6 9 74 l o 7 ' o 5 2 7 '6 5 

1 J 5 '2 o 3 o, 1 4 79 1n.5 'q 1 3 o' l 3 gl1 1 lo, 7 4 ~{ l ' Q 5 1o2 l o f,, 1 3 3 1 '5 8 

12 o' 1 9 3 2 '5 6 76 l 1 2 '2 3 32,97 90 129,73 3 6 '7 5 87 l 17'o1 38,76 

137,84 3 4, 96 79 1 2 l '2 2 36,37 65 JL12,16 3 1 '3 8 46 12 5 '4 9 39,50 

14o'34 34,04 73 J 3 1 '2 8 43,97 26 142,RS 4 2' l 5 26 1 3 t '5 o 27,19 

167,SLf 3 7 '9 2 50 1 3 6 ' 3 5 38,38 7 l 4 o' 5 o 4 5, 95. 1 3 154,85 4 3 '2 8 

158'44 35,85 26 161 '59 I~ 1 , 8<l 3 2011,00 9 1 51 '5 o 46,70 



l 1 5 l 2 o 

120 125 

12 5 1 3 o 

130 1 3 5 

1 3 5 1 4 () 

140-145 

145-150 

150-155 

TABELA XXXVII - Teste 11 t 11 de media entre os valores individuai da CVF, \/EF1, FEF 25 _75 % 

e VVM das duas populaç~es estudadas por classe de altur e sexo. 

lqnif lcante para ~ o. o 5 

F.E.F25 75% V.V.M. 

Fem e, Ma 

70 Ro - 1 '5 1 -o j 3 5 1 , 3 R - 1 '8 5 0,42 - 1 , ci 6 1 '49 ~- 2 , o 6 

147 1 2 4 o, 1 o o' 8 9 -0,86 0,27 l 'l 9 - 1 , 3 l l'( 2 '5 o •'
1 

(, ' 1 8 

169 177 1 '71 ·t:2,2n -0,90 l • o o o' 93 o' o 5 ,., 5 ' 1 8 1'5,02 

2 l () 159 o '41 0,25 - l • 5 5 -0,07 1!2 'o o -0,84 1'1 2 , 1 E, l~ 4 '7 9 

157 12 1 1,143 - o' 6 2 o' 1 o 1 '51 0,80 o' 6 t ;': 4 '8 3 1 J 7 3 

97 94 1 ' 7 5 0,70 -0,96 -1 '4 l o '3 o o 'o 2 1'13 , 4 2 ,•i 2 , 511 

47 ;4 l '06 -0,03 o • ,J 2 - o' 5 7 1'60 l • 46 :': 3 , 3 o 1 , 76 

28 3 1 -0,07 0,28 0,96 l ' 'l 3 1 ' 117 o,sH 0,99 :':2' 1 9 



TABELA XXXVI 11 Teste "t" de medi entre o v lor s lndivldu i d \/C, VRI VRE d 

duas populaçoe estudadas por elas e de altur e xo 

* significante para a - 0,05 

V, C. V, FL 1. \/ , R • E , 

ALTURA u l i no feminlrio s u li no feminino ma ui ino mlnino 

GL li t 1 GL li t li li 11 L 1t1 Gl li t " 

l 1 5 ·- 1 2 o 67 o '2 l1 68 o ' 6 l 47 0,87 50 ~0,02 47 ·~ 1 '7 8 50 -o ' 2 1 

l 2 o - l 2 5 1 3 6 1 '31, 109 1 61 1 o 14 n 36 77 o' o 5 1 o l1 0,68 77 0,96 

1 2 5 130 1 r: ,, 
~, ),24 16~ 3 ' f) 1 l Cj l '7 o l 2 2 '1 5 l 19 1 '2 1 122 - 1 ' o 7 

1 3 o ~, 135 192 ~·: 2 '7 3 J lf o 1:2 , 8 o 156 0,47 J l I n, l 9 6 o' o l l i 1 o 'íJ 

l 3 5 14 o 152 ~·: 3 , 8 5 1 l 3 2 '1 3 1 3 o o' 6 s 98 ~o' 6 5 l D o' 91 98 -1 , 68 

l 4 o 145 90 o' 88 8 2. l '66 8 'I -0,85 72 ~,o' 1 7 81 - o' 4 1 72 l , 06 

145 'I () 43 o' 2 9 59 o q (l 
'J ' ~-· 41 -0,04 54 1 '16 4 l 

'!: 
2 '(d 4 0,97 

1 o ~ 155 23 o 32 0,8? 

1' 



TABELA XXXIX 

ALTURA 

1 1 5 a l 2 o 

l 2 o a 125 

125 a 13 o 

1 3 o a 1 3 5 

1 3 5 a 1 4 o 

14 o a 1 4 5 

1 Li 5 a l 5 o 

1 5 o a 155 

X 

52 

% VEF, por ela se de altura e sexo das populaçoe1!»de Sao Caetano, Embugua 

çu e da exper!incia piloto do Brooklin com as midias das midias e respec­

tivos padrões. 

% VEF/ CVF 
-

SÃO \,AETA~IO EMBUGUACU BROOKLIN 

Masculino Feminino Ma sculino Feminino Masculino Feminino 

---------''--· -

8 5 '4 1 R 2 , 511 85,59 8 7 '7 6 P.7,82 9 3 '1 4 

8 4 ' o 11 8 4 '8 7 ? 5 '76 8 7, 4 l 89 '2 1 BE.,14 

R5,qo 8 3, 1 B p. 4 , 9 o 8 5 '31 86' 73 86,94 

82,80 83,38 86' 14 8 3 '98 86,96 89,00 

83,92 8 1 '3 1 86,03 8 4 ' 1 4 84,36 8 3 's 4 

83,FJ6 8 o' 7 5 81 '5 2 8 3 '5 7 84,76 8 7 '711 

84,74 80,00 7q,49 8 2 '52 86,36 90,63 

78,50 82,88 8 6 '32 74,28 9 o' 5 3 

8 3. 5 5 82,36 R4,47 83,62 86,60 88,46 

5 '3 o 2 '5 1 6,46 l 7 '61 2,82 9,09 

2 » 30 1,58 54 4 ~ 2 o 1 '68 3 • o 1 



TABELA XL - Número de crianças 0J) média e desvio padrão (D.P.) da capacidade vital forçada (CVF) 

por classe de altura e sexo das duas populações reunidas. 

M A S C U L 1 N O F E M 1 N 1 N O 
ALT 

f1é dia Média D • P 

l 'o a l 1 5 l 9 1328 ,33 l 7 2 '2 6 l 4 11 71 '51, 1 61 , o 3 

11 5 a l 2 o 73 1524,72 1 9,~ '96 ~1 1:no,24 1 71 '5 5 

1 2 o a l 2 5 150 163 o' l 3 212,76 1 2 7 1539,05 209,29 

1 2 5 a 1 3 o 172 1808,25 2 3 8' 3 l 1 8 (J 168 5 '3 1 257,20 

1 3 o a l 3 5 2 l 3 1996,46 256,81~ 162 1832,118 237,29 

l3 5 a l 4 o 160 2200,35 2 5 7' () 9 l 2 4 2036,18 247,26 

1 4 o a 1 4 5 1 o o 2382,53 2 91 '2 q 97 2184,90 293,95 

14 5 a 150 50 2669,59 3 3 1 '7 o 62 2420,33 3 o Íj '9 o 

.1 50 a 1s5 3 1 2906,33 358,38 34 2632,12 373,87 

a 160 8 297L1 ,29 200,40 l 8 2662,94 530,27 



TABELA XLI - Número de crianças (N} média e desvio padrão {DP) do volum.e corrente (VC) em ml 

por classe de altura e sexo das duas populações reunidas 

IA A s e u L 1 N o F E M 1 N 1 N o 
ALTURA -------------r- -~-- ~ ---~ --~-- -1 

1 1 M Media D . p • Média D . p . 

l 1 o a 1 1 5 1 8 397,65 51 '54 l 3 380,00 76,98 

11 5 a 1 2 o 70 4 l 4 • 6 4 98. 3 3 71 365 ,86 86 '21 

12 o a 1 2 5 1 3 9 112 11. 7 5 l o 1 '3 2 l 1 2 393,96 88. 6 4 

125 a l 3 o 157 4 3 4' 1 o 9 3 , 5 p l (; 7 422,83 99,96 

130 a 135 195 465,00 98' 1 6 1 4 3 440,00 92 '8 o 

135 a 140 1 5 5 497, 14 1 2 o' 4 l 1 1 (, 467 ,65 1 o o, 46 

1 4 o a 1 4 5 93 5 3 l '7 4 129,07 85 502,50 108,62 

145 a 1 5 o 46 555,33 1 3 8 ' 8 (1 62 5 41 '6 4 l 2 o 'o 1 

1 5 o a l 5 5 26 580,80 139'o11 3 1 547,67 129 '79 

15 5 a l 6 o 7 Gíl3,33 l 3 '1 ' 2 11 1 6 634,0D l 7 8 , o R 



TABELA XLI 1 - Número de crianças (N) média e desvio padrão (DP) do volume de reserva inspiratória 

(VRI) por ml por classe de altura e sexo das populações reunidas. 

11 o a l1 5 1 o 460,00 88,45 7 476,67 104,43 

11 5 a 12 o 50 576,33 1 L1 3 , 8 1 53 5 o 7' 31 14o'61 

120 a 12 5 107 653,30 1 5' '51 80 6 o 2' 1 5 165,72 

1 2 5 a l 3 o 1 2 2 7 5 3 '2 l 1 8 3 ' 3 9 1 2 5 683 ,87 169, o o 

l 3 o a i35 l 59 845119 18 o' 19 1 l 4 750,44 l 9 5' 1 2 

13 5 a 1 4 o 1 3 3 937' 16 202,00 1 o l 880, 10 2 2 4 '61 

l40 a 145 84 1020,00 223, 15 75 925,95 224,29 

145 a l 5 o 41, 1120,47 237,62 57 1030,89 2 4 7 ' 2 1 

'5 o a 1 5 5 24 12 91 '74 295,74 28 1164,07 274,05 

155 a 160 7 1376,67 164,28 15 1143 '57 289,71 



TAB:ElA XL.111 .. Número de crianças (M) média e desvio padrão (DP) do volume de reserva expirat§. 

ria, (VRE) em ml por classe de altura e sexo das populações reunidas. 

1 1 o a 11 5 1 o 422,22 l 3 2 '8 3 7 358 ,33 l 2 5 '6 o 

1 1 5 a l 2 o 50 509, 18 15o'99 53 437 ,88 152'74 

1 2 o a 1 2 5 1 o 7 555,94 16 o' 97 80 5 4 o ' 1 3 175 '2 2 

1 2 5 a 1 3 o 12 2 62 4 '2 1 1q1 '5 5 125 573,23 l 7 8 '72 

l 3 o a 1 3 5 1 59 707,47 194'o9 1 1 4 6 5 1 '1 5 1 8 1 ' 4 7 

135 a 140 1 3 3 757,80 2o1 '7 2 1o1 694,00 2 o l '2 4 

1 4 o a 1 4 5 84 846,27 202,03 75 764,86 1 7 4 ' 3 1 

145 a 150 44 1 o 1 o ' 7 o 254,43 57 842,50 38,48 

l 50 a 155 24 1008,26 215'o8 8 971'11 2 7 4. 1 2 

1 5 5 a 1 6 o 



TABELA XLIV - Número de crianças (N) média e desvio padrão (DP) do volume explratório forçado 

no primeiro segundo VEF 1) em ml por classe de alt~ra e sexo das populaç~es reu 
n idas. 

M A S e u L 1 N O F E M 1 N 1 

D. ' 

' 1 o a 11 5 19 1164,44 157'4 5 1 4 1040,77 132,06 

1 1 5 a 12 o 73 1304,58 192'3 7 83 1 13o'85 18o'8 3 
1 2 o a 1 2 5 1 5,0 1387,52 2 14'36 1 2 7 1 3 2 8 ' 5 7 2 l 2 '7 2 
1 2 5 a 1 3 o 1 72 154 1 '7 o 232,92 1 8 f) 142 1 • 90 230,20 

l 3 o a 1.35 2, 3 1680,99 252,16 162 1533,79 2 7 o, 3 l 

1 3 5 a l 4 o 160 1864,97 725,69 1 2 4 1676,87 2 91 'o l 
1 4 o a 1 4 5 99 1969,49 263 ,80 97 1779,90 307, 13 

145 a 150 50 224l1,08 332 ,87 62 1948,36 3 41 '71 
150 a 155 31 2296,67 348,77 34 2127,58 379,23 

155 160 8 2428,57 245,76 1 8 2164,71 500,15 



TABELA XLV - Número de crianças (N) (DP) fluxo expiratõrio forçado 

~EF25-75%) em 1 itros por minuto, por classe de altura e sexo das populaç~es 
reunidas. 

n = 1865 

l 1 o a 115 19 89,73 2 8 '2 7 14 8 7. 2 3 2 8 '3 2 

l 1 5 a 1 2 o 73 96,72 2 8. 62 83 89,AO 2 8. 1 8 

12 o a 1 2 5 1 5 o 1 o 5 '2 2 3 o' 51 127 1 o 4 , 1 5 29,25 

1 2 5 a 1 3 o 172 l 1 2 '7 7 3 1 ' l 2 JPO ) íl 6' o 3 30 ,B7 

1 3 o a l 3 5 2 1 3 1 211. l q 3 4 '6 2 162 1 l 4 , 7 p, ) 6 ' 1 5 

1 3 5 a 140 1 6 o 1 3 9 ' s 8 53 '5 3 1 2 14 122 '7 9 3 7 'li 4 

J 11 o a 1 4 5 1 o o 140,97 3 ~ • o 5 97 1 3 l '3 3 40,30 

145 a 1 5 o 50 l 64, 2 3 39,48 62 139,99 39,71 

l 5 o a l 5 5 3 1 16 1 • 4 8 3 6 '117 114 159' l 5 42,57 

155 a 160 8 181 '71 4 3 '5 o 18 161 '72 6 4' 1 o 



SEXO 

IABt.LA XL\/1 ~ r1éuias das alturas d.a experiencia piloto no Brooklin (SP) e de São Caetano e 

Embuguaçú comparados com os valores de Marcondes e col. e Stuart e col. 

M A s e u l 1 N o F E M 1 N 1 N o 

AUTOR NOSSO ESTUDO MARC e col. STUARTecol. MOSSO ESTUDO MARC e col. STUART e 

CIDADE BROOK. -SP S.CAETANO EMBUGUAÇU STO.ANDRÊ IOWA BROOK. L~CAETANO EMllUGUAÇU STO.ANDRÉi IOWA 
-~>-·~-- - ~ - t--=----~- - --- - -- -- ------~~---

~ BRASIL BRASIL BRASIL BRASIL USA BRASIL BRASIL BRASIL BRASIL USA 
- - ----- ------1----- -,-~~--- - ,---- ~~- ~--- -- - - -- - ~ -- -- - ----- ___ Jl. __ " ' 

7,5 125,6 1 2 4 ' 6 1 19'4 120 J l 2 7' 1 131 ' 1 1 2 3 ' 5 1 2 o ' f, 1 19'6 125,2 

8 ' 5 1 2 7 ' o l 2 7 ' 3 l 2 3 • o l 2 5 ' 6 1 3 2 ' 8 1 2 9 ' 5 126.9 1 2 3 1 3 1 2 5 ' o 1 3 o '5 

9,5 132, 6 l 32 '9 12 5 '9 1 3 o. 7 137 '9 1 3 2 • 3 1 3 2 '7 l 2 6 • 4 1 3 o ' o 135,8 

1 o' 5 138' o 1 3 7 • 4 12 9. 5 135 d J lf 2 ' 3 139,6 l 3 8 • 3 1 3 o ' 9 1 3 5 '2 1 41 '7 

1 1 * 5 1 4 l ' o l 4 l '3 l 3 4 • 6 l 3 9. 5 l 4 ('.. ' CJ 149 '6 1 4 3 ' 6 1 3 6 l 9 141 ' l 148 'l 

2. 5 1 4 4 • 7 1 4 o. 1 1 52. 3 1 4 7 ' 5 1 3 6 ' o l 5 4 '3 

col 

" 

-~ 



TABELA XLVI 1 

SEXO 

AUTOR 

CIDADE BROOK.-: SP 

~·-E 
BRASIL 

7 '5 2 5 '7 

8' 5 27,5 

9 '5 3 o' o 

1 o ' 5 34,8 

11, 5 37,0 

12,$ 

M é d 1 a s d o s p e s o s d a e x p e r i ê n c 1 a p i 1 o t o no B roo k l i n - (S P ) e d e Sã o C a e t a n o e 

Embuquaçú comparados com os valores de Marcondes e col. e Stuart.e col. 

M A s e u L 1 N o F E M 1 N 1 N o 
---~- - ----- ---

NOSSO ESTUDO MARC e col. Stuart eco] NOSSO ESTUDO MARC e col. 
--- -

s. CAETANO EMBUGUAÇU STO. ANDRÉ IOWA BROOK.- SP S.CAETANO EMBUGUAÇU STO.ANDRÉ 

BRASIL BRASIL BRASIL USA BRASIL BRASIL BRASIL BRASIL 
·--------C--·-~~-~L" ----~ --~ 

- _, ______ 

2 5 '3 2 2 '9 22,7 2 5 '9 3 4 '8 2 4 'l, 2 3 '4 2 2 , 7 

25,3 24,5 2 4 '9 28,6 2 7 '5 2 6 '2 2 4 'l 2 4 '6 

29,5 2 6' 1 2 7 '5 3 l '3 3 3 '2 3 o' 4 2 6 '9 2 7' o 

3 3 '5 2 8 '3 3 o' o 3 3 '9 3 7 '9 3 3 '3 28,9 29,9 

36,2 3 o' 9 3 2 '7 3 ~. 7 4 3 '9 3 7 '7 3 3 ' o 34,3 

36,3 3 3. o 4-0 '2 39,8 38,8 

STUARTe col. 

IOWA 
. 

USA 

25,4 

27,6 

30,4 

3 3 '7 

37,7 

42 '3 



TABELA XLVI li - N~mera de crianças e midla da capacidade vital rçada (CVF) em mi por chuse 

SEXO MASéULINO 

ook l 1 n 

Caetano 

buguaçu 

ook t ln 

e etano 

buguaçu 

6 

1 3 

59 

23 

de altura e 

l • 486 

1'450 

l. 541 

l • 413 

1. 9 

1 4 

56 

93 

7 

53 

l.314 73 

). 641 

l • 6 2 7 

l. 631 

1. 688 

l • 5 58 

18 

78 

93 

~ 

78 

1. 524 1o1 

Caetano e Embuguaçu. 

l • 8 08 1 8 1. 978 14 2.078 

1,774 123 2.002 95 2.224 

1.836 89 1.987 64. 2.165 

1 .707 8 1 .828 7 2. 04 7 

1.732 75 L 837 78 2. 025 

1 • 648 86 L 828 

1 o 

74 

25 

6 

2. 3 4 2 

2.353 

2. 469 

2.203 

2. 172 

2. 2 2 1 

4 

43 

6 

2 

l 2 

2.735 

2,650 

2.803 

2.400 

2.422 

28 

2 

2 

25 

B 

2. 9 

( \ 



TABELA XLIX - NGmero de criança e m~dia da capacidade vital forçada (CVF) em ml por class 

de altura e sexo da no as populaç5es e as de Ferri e col., Lyons e col. 

Bj u re 

·-~-,~-'""-~~,-~-·--~~~~-~-----~-,~---r-~-~-

xo MASCULINO 

TIJRA 1 lo~ l l 5 l l 5 120 120 125 5- 13 o 130-135 135 14 o l 4 (J 

TORES N'? () Média Media N 

Ribeiro, col. 18 1. 3 8 72 1. '-f 1. 63c 1 71 l. 808 2f2 1. ~96 159 2.200 '.)9 2.,382 119 2.669 30 2.906 

Ferris, col. 7 * l. 460 [; l. 611,0 ti ', 790 5 2.050 9 2.270 ç 
J 2. L11 0 9 2. 380 5 2.690 

Lyons, cal. L. (\ .o * 1. 249 97 f: 1. 474 14"/ * 1. 705 l ll8 * 2. 088 

Bjure 1. 229 1.418 ~ L l .846 2.087 2.347 2. 3, 

o F MININO 

Ri bei ro,co l'. 13 1. 17 l 82 1 .31 o 1 L 9 179 l. 5 161 1 .832 123 2. 036 96 2. 184 61 2.420 33 2.632 

Ferri ,co 1. 7 1. 120 13 1 370 10 l. 700 15 1. 700 19 1. 970 30 2. 190 19 2.320 12 2. o 2. 

Lyons, col, 67 * 1. 164 *1.342 139 *1 • l *'I. 921 

Bjure 1. 430 ] , 576 1. 735 1. 907 2.094 2, '512 2.744 - 2.992 

se a.os menor altura. e se. 

o 

la 

7 

'12 3. o 
l r ::> 

17 

,38 3. o 
81 2.378 



l 

ALTURA 

11 o -

115 -

12 o -

1 2 5 -

1 3 o -

135 -

140 -
145 -

TABELA L - Midla dos valores absolutos e percentuais do VRI, VC e VRE em relaçio i capac! 

d a d e v 1 t a 1 ( CV ) , p o r e 1 a s s e d e a 1 t u r a em e r i .a n ç a s d o s ex o ma s e u 1 i n o d a s d u a s 

populações reunidas 

F R A e õ E s 
C. V. 

V. R. 1. V.e. V. R. E. 

VALOR 1 % VALOR 
1 

% VALOR 1 % •'il VALOR 
1 

11 5 460,00 3 5 '9 5 395 ,65 3 1 • 07 422 ,22 3 2 • 98 1279,87 

l 2 o 576,33 38,42 4 14 '6 4 27,64 5 o 9. 1 8 3 3 1 9 4 1 5 o o' 1 7 

125 653,30 39 '98 424,75 25,99 5 5 5 '911 3 4 'o 2 1633,99 

1 3 o 7 5 3 '2 1 41 • 5 8 434,10 2 3 '96 6 2 4 '2 l 34,46 181 l '5 2 

135 84 5 1 19 41 1 89 465,00 2 3 'o 5 707,47 35,06 2017,66 

1 4 o 1020,00 42. 7 5 4 97 '1 4 2 2 1 68 846,27 3 4. 5 7 2 l 92' 1 o 

145 1120,47 42,54 531 '7 4 2 2. l 7 1 o lo' 7 o 3 5 '2 9 2398,0l 

l 5 o 4 1 ' 71 555,33 20 ,(17 3 7. 62 2686,50 

v( 

% 

1 o o 

100 

l o o 

lo o 

1 o o 

l o o 

'ºº 
1 o o 



. 
ALTURA 

1 1 o -

1 l 5 -
1 2 o -

125 -
130 -
'3 5 -

1 !to -

TABELA LI - Média dos valores absolutos e percentuais do VRI, VC e VRE em relação à capacidade 

vital (CV), por classe de altura em crianças do sexo feminino das populaç~es reu 

nldas. 

F R A C Õ E S 
C.V . 

V. R. 1. V. C. V. R. E. 

VALOR 1 % VALOR 
1 % VALOR f % VALOR l % 

1 1 5 476,67 39,23 3Po,oo 3 1 '2 8 358 ,33 29,49 1 2 1 5 ' o o 1 o o 

12 o 5 o 7 • 3 1 3Fl,t·9 365 ,Fl6 2 7. 91 437,88 3 3 • 4 o 131 1 'o 5 1 o o 

1 2 5 6 02, 1 5 39,20 .~93,g6 25,64 5 4 o' l 3 3 5 ' l 6 1536 ,24 1 o o 

130 683,87 4 o' 71 422,83 2 5. 1 7 573,23 3 4 '1 2 1679,93 100 

135 750,44 40,75 440,00 23,89 6 5 1 '1 5 35,36 !R41,59 1 o o 

140 880,10 4 3 ' 1 1 467,65 22,90 694,00 3 3 '99 2041,75 1 o o 

145 925,95 42, 2 2 502,50 2 2 '91 764,86 34,87 2193'31 1 o o 

1 5 o 1030,89 42,69 5 4 1 '64 2 2 '4 3 Rli 2, 5 O 34,88 2415,03 100 

... 



TABELA LI 1 - Número de crianças e média do volume expiratórlo forçado no primeiro segundo em mi 

(VEF1) por classe de altura e sexo no Brooklln, São Caetano e Embuguaçu. 

- -

SEXO MASCULINO 

ALTURA 1 1 s-' 2 o 12o.,12 5 125-130 130-135 135-140 140-145 145-150 

ÃREA N<;> Média N<;> Média N<:' Média NC: Média NC: Media NC: Media N C: Média 

Brooklin 6 l . 3 o 5 14 1 . 464 18 l. 568 l 8 1 . 7 2 o 14 1 '7 5 3 1 o 1 '985 4 2.362 
-. 

s. Caetano 1 3 1. 2 38 56 l . 36 8 78 1 • 5 2 4 12 3 1 . 658 95 1. 866 ]li 1 . 95 4 43 2.246 

Embuguaçu 1 9 1. 3 1 9 93 l. 399 93 1 . 5 5 9 89 1 . 71 2 64 1 . 8 62 25 2. o 1 3 6 2.228 

SEXO FEMININO 

Brooklin 3 1. 316 7 1 . 4 54 9 1 • 4 84 8 1. 62 7 7 1 . 71 o 6 1. 93 3 2 2. 175 

s. Ca.e ta no 23 l . o 7 2 53 1 . 32 2 78 l. 441 75 1 • 5 32 78 1. 646 72 1. 754 49 1 . 93 5 

Embtig uaç u 59 1 • 153 73 1 • 3 3 2 lo 1 l. 4 06 86 l '5 3 5 45 1. 728 24 1. 856 12 l. 999 

IS0-15! 

NC: Méd 

- -
28 2. 2 l 

2 2. 5: 

2 2. 3 ~ 

25 2. 1 ~ 

8 1. 9 



TABELA L 111 

SEXO MASCULINO 

ALTURA 11 0-115 11 

AUTORES N'? 1 Médi 1 

Número de crianças e média de volume expiratório forçado no primeiro segundo em 

ml (VEF 1) e por classe de altura e sexo das nossas populaç5es e as de Strang, ~ 

Lyons e os valores teóricos de BJure 

120 120-125 125-130 13 0-135 135-140 140-145 145-150 150-155 155-160 

N'?I Média N '? i 
-

W? 1 Média N'? j N'? 1 ~-- Medi a N'? j N'? 1 ia Média Média Média Média Média 
.L.....,. ~~-,~~-~~. 

, rol. 18 1.164 72 l.304 149 1.387 171 1.541 212 l.680 159 1.86'"1 99 1.969 ·49 2.244 30 2.296 7 

5 1.320 

col. 

BJure 1. 102 

s o FEMININO 

Ribeiro, co 1. 13 l. 040 

Strang 5 J. 

Lyons, col. 

ure 1. J 93 

se aos 

20 1. 530 

* 1. l 07 

l . 248 - 1 . 427 

82 l. 130 126 1.328 

14 1. 690 

67 * l. 046 

1. 329 - 1'482 

menor altura 

97 * 1. 307 

1. 61 o 

179 1. 421 

76 * 1. 206 

1,637 

23 *l.790 34 2.070 29 * 2.360 32 2.670 

147 ·k1 .512 148 * 1.852 l 09 2. 150 

1. 808 2.022 2.252 2.498 2.762 3.044 

16 l l. 533 123 1 .676 96 1. 779 61 1. 948 33 2. 127 17 

33 * l. 940 20 2. 31 o 21 * 2. 620 48 3. 150 

139 * 1. 463 12S * 1. 726 - 81 *2.137 

1 .81 o 1 ,997 2. 197 2.413 2.643 2.889 

e 



TABELA LIV - Número de crianças e média do fluxo expiratório forçado corr spondente aos do! 

quartos intermediários da CVF (FEF25-75%) por classe de altura e sexo do Brooklin, 

Sio Caetano e Embuguaçú em 1 itros por minuto 

SEXO MASCULINO 

Altura 

Área 

oo k 1 ln 6 

Caetano l 3 

buguaçu 

SEXO FEMININO 

ook 1 i n 3 

Caetano 23 

buguaç.u 59 

94,80 

93,72 

97' 3 8 

99 '4 o 

80,22 

93,54 

-1 1 2 5 

Mé 

14 112,03 18 

56 101,4n 78 

93 107,76 g3 

7 12 1 '71 9 

73 107,n4 lOl 

1 3 o 5 l 5 

d i 

114,2 8 1 8 123 '5 1 1 4 130,97 10 136,33 4 153,96 

115,20 123 1 2 o' 1 8 95 l 3 7 , R 2 7 14 1 /~ O , 3 11 43 167,52 28 

1 1 () '7 (, 8 9 1 ?.9. 72 l 4 2 ' 1 /1 2 5 1 4 2 ' 8 6 6 140,52 2 

11 3 '9 3 8 127' 1 3 7 137' 1 4 2 189,00 2 

lOS,90 75 l12,2C 78 121,20 72 131,28 49 136,32 25 

l 06. J lf 8 6 l 17,00 45 125,52 24 131 '5 2 l 2 154,86 8 

1 5 o 1 5 ~ 

204. 

198: 

1 6 1 • 

1 5 l • 



TABE 

SEXO MASCULINO 

ALTURA 

ORIGEM 

s. etano 

Embuguaçu 

Weng & co l , 

SEXO FEM NINO 

~ e et no 

ng co 1. 

59 

23 

59 

lV ro d e ri n a medi dl! fluxo 

lnt rmediário da CVF (FEF 5-75%) por la 

tano e Embugu çu e do valor t ri o d 

M dia 

93 72 56 

97.38 93 

53 

2 o 125 

101~40 78 

107.52 93 

l 04 p 70 

125 130 

Medi 

1 1 5 p 2 o 123 1 2 o p 1 8 

l l0,76 89 129,72 

1 l 9. 7 o 

1 o 1 4 a 
l ~ 70 

lo 

de 

Weng 

95 

64 

78 

4 

' ) J / / 

or rr nd nt o d quarto 

ltur po p u l -çoe d - e o 

l vi on m 11 t ro por minuto. 

137,82 74 158 

142,14 25 6 2 2 04 

L49, 70 164,70 

121 o 72 1 1 

12 

17 _10 



TABELA LVI - Número de crianças e média da ventilação voluntária máxima (VVM) em litros por minuto 

por classe de altura e sexo no Brooklin, são Caetano e Embuguaçu 

SEXO MASCULINO 

ALTURA 115- 12 o 120-125 l 2 5 - 1 3 o 130-135 135-140 140-145 145-150 
-

AREA N<,> 
1 

Média N<,> 1 Média N9 r Média N 9 ! Média N <,> I Média N<.> Média N? Média N<.> 

Brookl in 6 54,42 1 Li 58. l 2 l 8 62,74 18 62,71 1 Li 71 '89 J o 74,84 4 9 3 » 4 o -
s. Caetano l 3 48,75 )6 52,69 78 60,90 123 61 '1 3 95 69,90 7 Li 76. 1 3 43 86,78 28 

Embuguaçu 59 44,49 93 Li 8 • 3 o 93 5 2. 4 3 89 57,49 6 Li 61 '95 25 66,60 6 66,86 2 

SEXO FEMININO 

Brook J 1 n 3 41 , 2 3 7 53,39 9 57.89 8 6 4 ., 5 Li 7 6 3 1 12 6 68,00 2 89,95 2 

s . Caetano 23 45,15 53 54,00 78 55,80 75 61 'o 5 78 6 2. 74 72 67,65 49 7 7 '2 1 25 

Embuguaçu 59 4 o' 3 1 73 44,18 1o1 47,85 86 $2~80 45 59,33 24 59,85 1 2 68,49 8 

l 5 0-1 5 

Méd 

-
8 7 ' 

76, 

91 ' 

82, 

67, 



TABELA LVII 

,~ 

SEXO MASCULINO 
~ 

URA l 1 5 - l 2 o 
,~,~ 

GEM N? Média 

s. Caetano l 3 48,75 

Embuguaçu 59 44,49 

Ferris, co 1. 7 *44,00 

Bj ure 4 7. 1 2 

Número de crianças e média da ventlla~ão voluntária máxima (VVM) em litros por minuto 

por classe de altura e sexo em São Caetano, Embuguaçu, de Ferris e os valores teóricos 

de Bjure. 

- -"'·~-,~--

120-125 l 2 5 - 1 3 o 130-135 135-140 140-145 145-150 150-155 
~~~-·-

N';? T- i 

N?Edia l N~~ ? Média Média N? l Média N? ( Média N? Média 
l 

56 52,69 78 60,90 123 6 l ' 1 3 95 69,90 74 7 6' 1 3 43 86,78 28 87,9 

93 4 8. 3 o 93 5 2 '4 3 89 47,49 64 61 '95 25 66,60 6 66,86 2 76 '8 

5 4 5 ' o o '-t 63,00 5 69,00 9 (i 8. o o 4 79,00 9 8 2 'o o 5 86,0 

54,65 62. 81 71 • 64 81 , 17 91 • 4 l 102.4 o 1 l 4 • 1 

* correspondente ao primeiro valor da a l t:u ra da respectiva classe 

SEXO FEMtNINO 

s. Caetano 23 45,15 53 5 4. o o 78 55,80 75 61105 78 62,74 72 67,65 49 77,21 25 82,2 

Embuguaçu 59 40,31 73 4li,l8 lo 1 47,85 86 52,80 45 59,33 24 59,85 1 2 68,49 8 67,9 

Ferris, co 1 . 13 40,00 1 o 5 1 • 7 o 1 5 57.90 l 9 62 1 lo 30 72,00 l 9 73,70 12 77,90 23 89,8 

Bj ure s 1 • l 2 57,23 63,87 71 • o 4 78,78 87,10 96, 03 105,5 
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A N E X O II 

ROTEIRO PARA PREENCHIMENTO DO QUESTIONÃRIO DE ENTREVISTAS 

QUADRO I IDENTIFICACÃO 

NOME - Refere-se à criança objeto do estudo. A S!:. 
gunda linha deve ser preenchida, indicando 

rua, número e bairro. 

QUADRO II - GRUPO FAMILIAR 

IDADE 

PESO 

Escrever em algarismos inteiros a idade ' 

dos componentes do grupo familiar. Se os 

indivíduos tiverem, por exemplo, 40 anos 

e seis meses, registrar apenas 40. Se a 

idade for de 40 anos e sete meses regis 

trar como 41. Portanto, o arredondamento 

se fará para menos quando inferior a seis 

meses e para mais quando superior a seis 

meses. Crianças com menos de 1 ano de i­

dade terão suas idades registradas nos es 

paços correspondentes ( coluna idade ) a­

baixo das casas numeradas ( 65-70-6 ). Da 

mesma forma, essas idades serão registra­

das em números inteiros, arredondando-se' 

para menos quando a fração for inferior a 

15 dias ( inclusive ) e para mais quando' 

superior a 16 dias (inclusive}. Por e­

xemplo: se a criança tiver 3 meses e 

dias o registro será 3. Se tiver 3 meses 

e 16 dias o registro será 4ª 

Este item apenas será preenchido para in­

divíduos com menos de 1 ano; portanto, 

corresponde às caselas referidas acima. O 

peso deverá ser registrado DE ACORDO COM 

O PESO IDEAL PREVISTO. 

MARCONDES, Eduardo e outros : "ESTUDO AN­

TROPOM~TRICO DA CRIANÇA BRASILEIRA" Ed. 

NESTLt: 



QUADRO III 

TEMPO DE 

HABITAÇÃO 

Além dos dados no 

nário ( água, esgoto, número 

que deverão ser preenchidos 

resposta com um. , costuma-se 

dependências 

sif icação das residências a estrutura 

ria, concreto madeira, etc.) e a 

da. 

construí 

Assim, o item TIPO pode ser ass 

do conforme segue : 

A - EXCELENTE concreto ou 

com mais de 200 

truída. 

de cons -

B - BOA : alvenaria ou concreto com 
2 .. 10 00 m de area 

e - MODESTA : alvenaria ou concretc' e 

5 O 2 a - t ~a com m e area cons rui .a,. 

D - DEFICIENTE : madeira ou outro 

po com menos de 50 área .. 

Essa classificação serã testada muma 

primeira fase, e poderá vir a ser reformulada. 

RESID~NCIA : Deve-se preencher com letras : A para 1 ano B 

para 2 anos, etc. O arredondamento deverá ser 

para menos ( quando a fração a 

meses e para mais quando superior a seis me 

ses. 



RELAÇÃO FAMILIAR 

PROFISSÃO 

A indicação da relação familiar obedecerá 

ao seguinte código: 

p . pai . 
M : mae 
p : pai do pai ( avô paterno } 

A . mae do pai ( avô paterna ) . 
P-: pai da ( 

... 
materno ) mae avo 

M- da -: mae mae ( avó materna ) 

T : tio 

R primo (assinalar R para - confur1dir) : nao 

A agregado 

E empregado 

I : irmão ou irmã 

Não considerar como pertencente -ao grupo familiar pessoa que nao more em 

caréter permanente na residência, conside 

rando-se como permanente moradia acima de 

6 meses, ou o caso em que, declaradamente, 

esteja residindo em caráter definitivo em 

prazo inferiors 

Considere-se agregado o emprega­

do doméstico residente, que durma no em -

prego, além de outras pessoas sem vinculo 

familiar, porém residentes em caráter pe~ 

manente. 

Este item refere-se mais à OCUPAÇÃO do 

que à profissão, conforme o cadastro do 

Ministério do Trabalho onde as ocupações 

são reunidas nos seguintes grupos: 

A - trabalhadores das profissões liberais 

técnicos e assemelhados 

B - Administradores, gerentes, diretores. 

e - agr~cultor, pescador, caçador, traba­

lhadores florestais e assemelhados. 



D vendedores 

E - empregados de escritório 

F- mineiros e assemelhados 

G - trabalhadores em transportes e comuni 

caçoes 

I'. - artesãos, operários e serventes 

I trabalhadores de serviços, esportes e 

diversões 

J - trabalhadores não codificados. 

o entrevistador deverá, neste ca­

so, anotar a OCUPAÇÃO de forma abreviada 

na propria coluna, ã lápis, classificand2 

a depois, conforme o CÕDIGO, mediante co~ 

sulta à publicação acima, que também esta 

rã a disposição para consulta na Secreta­

ria da FFCL de Santo André. 

INPS : Assinalar com (+) quando contribuinte e 

com (O) quando não contribuinte. 

RENDA : Não se estabelecerá correspondência com a 

indicação da coluna RF. No primeiro espa 

ço indicar-se-á a renda do responsável ' 

principal pelo grupo familiar, desprezan­

do-se as frações {Exemp. Cr$ 1 .. 000,20 r1e­

gistrar apenas Cr$ 1.000,00). No segundo 

espaço, da mesma maneira, registrar-se-ã 

a renda da segunda pessoa em importancül u 

econômica e, no terceiro o da terceira 

pessoa. Se houver mais de tres pessoas ' 

com atividades produtivas remunerada, o 

terceiro espaço será, então, utilizado pa 

ra a SOMA DOS RENDIMENTOS da terceira, 

mais a quarta, etc., indicando-se ao lado 

o número de pessoas cujos rendimentos pe!. 

fazem o total indicado. 



ALUGUEL 

ORIGEM 

A remuneração idealmen-

te, ser registrada na carteira profissio­

nal, se atualizada, lerite ou último en 

velope de pagamento. Na falta de compro­

vantes a renda verbalmente declarada será 

anotada e f ar-se-á uma indicação com um 

asterístico * do lado direito. 

Por ser um dado relativamente ' 

difícil de ser obtido é aconselhável seja 

inquirido num momento oportuno da entre -

vista. 

O espaço correspondente deverá ser preen­

chido da direita para a esquerda, apenas 

com números inteiros desprezando os centa 

vos. Exemp. ou 

As letras P, M ~ A, P-e indicam rela­

ção familiar como no item anterior. Qua~ 

do de nacionalidade brasileira o estado 0 

de origem será indicado pela corresponde~ 

te zona geográfica, conforme segue : 

ZONA SUL Paraná, Santa Catarina, Rio 

Grande do Sul. 

ZONA CENTRO : Mato Grosso!' Goiás, Distri­

to Federal. 

ZONA LESTE ( LEIA-SE SUDESTE } Minas 

Geraisu Espirito Santo, Rio 

de Janeiro§ são Paulo. 

ZONA NORDESTE : Maranhão; Piauí, Ceará, ' 

Rio Grande do Norte, ll?a 

raíba, Pernambuco, Alagoas 

Sergipe Bahia Fernando 

de Noronha. 

. . " 



ZONA NORTE , Acre Amazonas 

raima, Pará 

Deve-se assinalar com um 

zona correspondente. 

a 

Quando da Nacionalidade Estran -

geira deve-se anotar na :numerada m 

29-30 um número indicativo da raça, con­

forme segue 

1. raça branca 

2. raça negra 

3. raça amarela 

seguido de uma letra indicativa do pa!s 

de origem!' conforme a classificação abai.­

xo, assinalando-se com u.rn a quem se 

refere a anotação (se ao P, etc •• }º 

QUADRO CLASSIFICATÕRIO DA NACIONALIDAD~ 

A - América do Norte : Canadá, EºU.A. 

B - América Central e~Antilhas : México , 

Guatemala El Salvador, Honduras, Ni-

carãgua Cuba Haiti, • Dominicana 

Costa Rica, Porto Rico, Jamaica, Pe·­

quenas Antilhas. 

C - América do Sul : Colombia, Equador, ' 

Venezuela Panamá, Bolívia, Perú, Pa­

raguai, Uruguai, Chile Argentina, Su 

rianrune, Guiana Guiana Francesa. 

D - Europa Mediterrânea : Espanha, Portu·· 

gal A..ndorra, Erança, Itália, Vatica­

no, Leichtenstein. 

E - Europa Nórdica e Alpina : Inglaterra 1, 

Escócia_, Gales, Rep. da Irlanda Ho •• 



landa 1 

ruega, Suécia, 

Islandia Austria 9 

Tchecoslováquia. 

G - Europa do Leste : Oriental 

U0RcS0Ss Ucrania 

quistão Bielo-Russia 

bajão Neoldavia, 

, Usbe­

Gemrgia Azer-

tão Letônia, Tadiquistão, ·· 

Estonia Turcomenistãoc 

H - Oriente Próximo e Médio : Chipre, 

bano~ Síria Israel Jordania 

Irã Iraque 

dita Iemem, Fedº Arabe do 

Catar, Baren, Koweit 

I - Balcãs 

Romênia. 

Grécia, Iuguslávia 

Sau-

J - Extremo Oriente : China: ., Pop ,. e 

Rep. Nace), Filipinas, Coréia 

sia Japãoe 

K - Asia ào ·sudeste : Tailâad Fed., 

Malásia, Laos 0 Camboja, Vietname. 

L - India, Paquistão, Ceilão, Birmânia e 

Nepal 

M Af rica Meridional e Sudoeste : 

Botswana, Moçambique, Repº 

na. 

N - Africa Central e Oriental : 

Camarões Congo Chade Quênia, 

ria Rep. Centro Africana 

Somália, Ruanda, Sudão Tanzânia Ga­

bão, Uganda Etiópia* 

o - Africa Setentrional e Ocidental : 

ta do Marfim, Tunísia Daomé 

Gana, Guiné, Libéria, Líbia, Mali, 



ger, Marrocos, , Egito, 

nega!, Serra Leoa, Togo, Alto Volta .. 

P - Austrália e Nova Zelândia 

Obs.: A presente classificação fundamenta 

se, além da divisão geográfico-poli 

tica habitual, na classificação de 

"áreas antropológicas de H.V. VALLOIS 

(~As raças humanas", Dif .. Européia• 

do Livro, S.P., 1966). 

A tI tu lo de orientação pode·· se 

acrescentar a seguinte distribuição das ' 

raças indicada pelo mesmo autor: 

VALLOIS, 

a) Branca - Européia: Nórdicos, 

Leste Europeu, Alpina, Medi­

terrânea e Adriática. 

b) 

e) 

H.V. 

Branca - Africana: Arabes 

Egipcios, Saarianos. 

Branca - Asiática: Anatilia, 

Semitas .. 

Negra - Oceânica Melanésios 

Negritos. 

NeSEa - Africana Etiópica, 

Negrilha, Roisan .. 

Negra - Indú 

Amarela - Asiática: MongÕ>li-

cas, Siberiana Indonésia .. 

Amarela Oceânica: Polinésia 

Amarela - Americana: Amerln-

dia, Esquimós. 

As Raças Humanas, pg .. 2L, 



QUADRO IV ANTECEDENTES PATOLÕGICOS 

FAMILIARES Corrigir a impressão se 

D anotar p ( pai do avô paterno 

M anotar A - do pai avó mae 
p - anotar p ... ( pai da materno 

- anotar -mae da mae materna 

como no Item sobre origem 

Corrigir 'ªbronquite'ª para 

quite Cronica",. 

No preenchimento deste item ano 

tar-se a ocorrªncia de casos 

da seguinte forma : 

~ com a letra V ~ se o 

- com a letra se o 

for morto 

- com a letra R - se o indivíduo 

é e reside 

com a 

Por exemplo; informação de 

a avó paterna teve tuberculose e é 

registrar com no espaço onde se cru2:am 

a linha 3 e a coluna Fª 

Se mais de um { ou 

irmã assinalar da mesma ( e-

xémplo 2 irmãos com tuberculose mortos, 

assinalar M no espaço em que se cruzam 

linha l e a coluna I.) 

Se houver um irmão e com ~ 

bronquite e um morto que teve a mesma 

doença, assinalar com V no 

se cruzem a 2 e a 

o de Neste caso 

ta epidemiológico o importa é a e -

) 

) 



PESSOAIS Este 

As 

à doenças 

ça, 

ção venti 

As 

com 

Na casela 

assinalar-se-á com 

va, quando a criança tido quat!:.2. 

e 

crises de bronquite aquda no Último ano. 

A casela n9 30 em branco, 

rá ser usada para registrar outra 

que o entrevistador suponha que possa 

tervir na prova de f inção ventilatória 

A casela 09 bronco-pneumonia" 

ser utilizada, também, para pneumoni~@ 

Tuberculose não tratada, é 
la em que o tratamento foi 

ano$ 



Supondo u-. caso em 011 

sinais se manifestem e na ordem em que es 

tão relacionados, o Item 
dos 10 seria o décimo quinto em importância 

e seria indicado pela letra 9J e cru:i~ado 
- ... . A nao ocorrencia indicada 

também com a letra negativo .. 

Pode ocorrer que o entrevista­

do tenha informado, quando do preenchime~ 

to do quadro ªªANTECEDENTES" PATOLÕGICOS 

PESSOAIS ª0 
, a não ocorrência de asma e 

te ponto ("SINAIS EM SEQU~NCIA 9ª) informe 

a ocorrincia de sinais respirat6rios, 

da que não relacionando-os àquela doença, 

como ardor faringeo, lacrimejamento, etce 

Neste caso, não haverá "SEQU~NCIA" a ser 

pesquisada e sim um sinal a se~ assinala-

do O registro positivo só deverá 

ser feito se os sinais forem contínuos 0 

( manifestem-se por amis de um mes 

petidos ( manifestem-se quatro vezes 
ano para mais ) 

TEMPO DE DOENÇA : Registrar apenas quando 

asma, indicando o número de 

CQliSULTA POR ANO : Anotar aqui o número de 

timo ·ano. 

CONSULTA EM 24 MESES : Anotar o número de consultas nos 

vinte e quatro meses. 

no 

e re -
ao 

de 

MEDICADO : Este Item refere-se a medicação contra 
0 MA. Não se trata de "TRATAMENTos•• mas de 

CONDIÇÕES em que são aplicados produtos 

farmacêuticos: se em hospitais ambulató­

rios, farmácias, residencias, a critério 

da experiência dos próprios pais ou res -

ponsãveis .. 



MEDICAÇÃO 

A poderã ter tomad,o me-

dicamentos nessas diversas condições, 

muitas vezes. Neste caso, assinalar com 

A para indicar uma vez, B para indic,ar 2 

vezes etc ... 

Aqui não é relevante a importâ~ 

eia mas a frequência. 

Também aqui a investigação se refere à 
tratamento contra ASMA, seja no per!odo 

de crise, seja como tratamento de 
-çao. 

As letras indicam as 

vias de introdução dos medicamentos, con­

forme abaixo : 

I - inalatória 

V venosa 

S sub-cutânea 

O oral 

Para definir a natureza do medi 

camento ( se bronco-dilatador, antibióti­

co, etc. ) recomenda-se anotar o nome dos 

medicamentos e ••• 

um (X). 

a) consultar a bula, caso a 

acesso ao medicamento, 

b) verificar em farmácia a com­

posição o~ utilidade terapê~ 

ticae A pergunta na farmã -

eia não deve ser do tipo "pa 

ra que serve este remêdi.o" 

mas sim "ESTE MEDICAMEN'l'O t 
ANTIBIÕTICO? BRONCO-DILATA 

DOR? CORTICO-ESTEROIDE? 

o preenchimento será feito com 



COMO CONDUZIR O QUESTIONÃRIO EM RELAÇÃO As DOENÇAS 

Algumas doenças como tuberculose e asma, são ainda ta 

bús. As perguntas diretas devem, pois, ser evitadas. Assim , 

a investigação de tu~erculose deverá ser feita perguntando-se 

-sucessivamente: 

Há alguém na f amllia que esteve ou está internado ? 

Em que hospital ? 

Há quanto tempo ? 

Estas perguntas deverão conduzir ã conclusão de que a 

internação é por tuberculose na medida em que os hospitais: que 

tratam de tuberculose são públicos e especializados, sendo fá­

cil, portanto, a identificação 9 TENDO O ENTREVISTADOR A RELA -

ÇÃO DESSES HOSPITAIS ( que se encontra à disposição, juntamen­

te com o restante do material de informação, ma secretaria da 

FFCL }. 

guntar : 

Em casos de pacientes tratados eJJ ambulatórios per -

Onde se tratou ? 

Há quanto tempo ? 

Quais os medicamentos que usa i 

Essas perguntas deverão, também, conduzir à conclusão 

de TB na medida em que ê a rede estatal que mantém os dispensá 

rios de tuberculose e a medicação é padronizada e facilmente i 

dentificável, porque especifica ( Hidrazida, estreptomicina e 
PAS ). 

Em relação a asma existe, também, certos preconcei -

tos. Em geral, os pais informam que a criança tem 01bronqu:i. te lill. ·. 

quando na realidade a criança é portadora de asma. Também a­

qui as perguntas devem ser feitas investigando-se os sintoma$ 

ou sinais de asma. 



ASMA : 

BRONQUITE 

CRÔNICA: 

INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

D E F I N I Ç Õ E S 

Doença crônica, com períodos ou menos 

longos de acalmia e surtos periódicos de mais ou me­

nos intensidade, em geral identificados pelos pais 

ou pelos próprios pacientes, como ligados a determi­

nados fatores desencadeantes ou alérgicos ( poeira , 

odores , , etc • ) • 

A crise ou surto agudo se caracteriza por 

falta de ar chiados no peito, às vezes tosse, e que 

desaparece de maneira mais ou menos rápida com o uso 

de medicação bronco-dilatadora. 

Doença crônica, progressiva, com manifesta 

çoes praticamente diárias de tpsse com expeetoração 

branca e mais frequente pela manhã. Ocorre em indi~ 
viduos em torno dos quarenta anos e fumantes, na 

maioria das vezes. Periodicamente o paciente apre 

senta surtos de expectoração amarela, falta de ar 

cansaço fácil, com ou sem chiados no peito. ve­

zes cede com medicação antibiótica e bronco-dilatado 

ra. 

Elementos para Diferenciar Asma da Bronquite 

1. Idade A asma é doença que início em ge-

ral na infância ou adolescência raramente na 

dade adulta. A bronquite crônica surge em geral 

após os quarenta anos. 

2. Desaparecimento da crise aguda 

ral responde dramaticamente, e 

A asma, em ge­

ã medicação 

bronco dilatadora. A bronquite responde 

te, demorando dias. 



BRONQUITE 

AGUDA 

IVAS : 

3. Presença de infecção o catarro 

ca manifestação de um processo infeccioso 

é t{pi 

agudo 

no paciente crônico. Na asma, embora possa ocor­

rer a infecção, ou seja o catarro amarelo, não é 
frequente. 

4. Causa A asma tem uma clara conotação com um 

fator alergênico ( poeira, odores, etc. • A bron 

quite está estreitamente ligada ao hábito de fu­

mar. 

Interessa defini-la na em que cons-

ta dos antecedentes patológicos pessoais como 

QUITE REPETIDA", ou seja bronquites agudas repetida• 

~ uma doença de caráter agudo de natureza 

infecciosa caracterizada por roncos no peito tosse 0 

e expectoração amarela geralmente em crianças com se 

ereção catarral amarela das narinas. A doença é pre 

cedida sempre por manifestações infecciosas das vias . 

áéreas superiores ( IVAS ou seja, rinite ( infec -

ção das narinas), orofaringite (infecção da mucosa 

da orofaringe ) etc •• Cede com uso do antibiótico e 

a febre ocorre com certa frequência. Falta de ar é 
rara. 

Infecção das vias áéreas superiores - Afec 

çao ligada a fator•es ambientais ou à ação de virus /1 

caracterizado por febre, coriza ( secreção nasal in­

color ) ardor e avermelhayão da orofaringe e/ou 

crimejamento. 

BRONQUIOLITE : Doença de causa viral, que ocorre uma Única vez na 

vida, em geral em crianças de dois anos e com muito 

maiox frequência nos seis primeiros meses de 

O aparecimento é súbito e o 

tico reEfUerendo internação hospitalar. 

é dramã-

Em geral a mãe informa que a criança teve ' 

bronquiolite, ou seja em geral conhece a verdadeira 

designação. 



TUBERCULOSE 

PULPONR(TB) : A cura da tuberculose, , é feita em 

hospitais especializados, quando é contagiante, 

é, quando o paciente está na fase de eliminação de 

bacilos de Koch pelo escarroº Na tuberculose não 

contagiante o tratamento pode ser feito em ambulatõ­

rios de dispensários especializados ou de cl!nica 

particular. O tratamento se prolonga de l a 2 anos 

e as drogas de eleição são 

ESTREPTOMICINA 

HIDRAZIDA 

ÂCIDO PARAMINOSALIC!LICO 

CARDIOPATIA : Genericamente a presença de sopro no 

PARALISIA 

çao falta de ar a:.os :médios esforços e 'rouxidãd' dos 

lábios ou unhas ( cianose ) caracterizam as cardiopa 

tias. A informação de que a criança tinha um sopro 

e não tem mais, não deve levar ao diagnôstico de 

cardiopatia. Em geral, a mãe informa a ocorrência ' 

de CARDIOPATIA,. pois, como escolar, ela deverá tex· se 

submetido a um exame médico@ 

INFANTIL : A definição é desnecessária pois a mãe 

formará corretamente em caso positivo. 

BRONCO 

PNEUMONIA : Idem 



QUADRO V DOENÇAS BRONCO-PULMONARES ATUAIS 

DESENCADEANTES 

SINAIS EM SEQU~NCIA 

Este item está dirigido no duplo 

sentido de averiguar com maior precisão, 

de um lado sintomas especificamente refe­

rentes a asma, e também manifestações ou­

tras que possam ser atribuidas a fatores 

ambientais. 

Os doze fatores relacionados, em geral a­

presentam uma gradação de importância.. O 

registro dessa importância deverá ser f ei 

to com as letras de A a L. Supondo que o 

mais importante deles seja ODORES. Assi­

nalar-se-á, então, esse fator com a letra 

A. Se dois fatores tiverem a mesma impoE 

tância levarão a mesma letra. Exemp.. ODO 

RES e UMIDADES como os mais importantes ; 

CALOR e EMOÇÕES em segundo lugar; os dois 

primeiros seriam assinalados com A e os ' 

dois Últimos com B. 

Fator desencadeante relacionado 

e que nao tenha influência sobre a crian­

ça deverá ser registrado com (O} negativQ 

Em geral, manifestações de doenças pulmo­

nares, e asma em particular, obedecem à 
uma sequência no tempo. Assim, uma crise 

asmática bem caracterizada pode ser entee 

cedida por espirros, tosse seca ou coriza 

Esta ordem deverá ser pesquisada e assina 

lada por letras, obedecendo-se o mesmo 

critério do item anterior; se dois sinais 

aparecerem simultaneamente deverão ter a 

mesma letra. 

Se a informação for que as vezes 

primeiro aparece o espirro, outras vezes 

a coriza, também levarão a mesma letra. 



F .. A .. I .. S 

ANALISE SÕCIO ECONÔMICA * 

TABELA DE NECESSIDADES MENSAIS 'i'ER CAPITA 11 
.. 

( Atualização 

Necessidades alimentares globais 
G R U P o 

D E Custo alimentar mensaJ Necessidades bá:sicas 

45% em Cr$ 
11per capita" - 1$0% 

I D A D E em Cr$ 

** ** 
NB (I) 

<"6 meses 9 42 20,93 1 

** * 6 n1eses a 1 ano 8u11 19,4 2 

l 3.flO a 3 anos 93,23 207,20 3 

4 anos a 6 anos 109,50 243,30 4 

7 anos .a 9 anos 150,77 335,00 5 

10 anos a 13 anos 177, 393, 6 

13 anos a 19 anos 198,88 1,95 7 

20 anos a 49 anos 153 41 340,91 8 

50 anos a 69 anos 155 15 ,78 9 

.-::::_70 anos 139 71 310, 10 

** Refere-se a custo alimentar global por kg. de peso. 

* Pina Ribeiro, Herval - Alimentação como indicador para triagem 

sócio econôwJ.ca, CEFAISA,, julho de 1968 

Periodo : Setembro, outubro, novembro e dezembro de 1973. 
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( A NA DA - s 

, Eduardo e outros~ Estudo Antropométrico 

• Nestlé. 

e Previdência Social. - Çadastro 

de Obra, ..... 

de Hospitais e Dispensários para Tratamento de TB. 

Instituto de Pesquisas Clemente Ferretaa 

4$ RIBEIRO Herval p Plano Geral sobre 
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Devolver em Devolver em 

10339 

============================================ 
REGISTRO EMPRESTADO A 

============================================ 

às 

dAvõlvii:to dentro 
ficará sujeifo · 

........ ~ ..... do. l'.'.egulamento da l:>lblloteca. 

O prazo ser prorroQado se 
houver pedido para este lhiro. 


